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So Ili/ pu.r.rndo, 1111111 pll.\.\/JCIO 1•111 que .wnlt// e r,•aliduc/1• se i111erpl!11etraram <'
c1111/i111dim111. 11111110 vida u11ti;:u com rwZ<'.\' 11u1111·ai.v. ise111u do urti/iciuli.wno qu<' 
1•11;:e11dm a 1111•11tiru, que aniquila u .n-nsihilidude e a puixao e que a r<'ligfoo póde 
.l'<'r 11111.fi•111J111C'110 l'Íl'O. f:'xpn•.uúo da 11ostal;:ia do cri.1tia11i.11110 ori;:inal cio homem 
1•111 lwn11011iu co111 o co1mos <' co111·i;;o lll<'.1·11111, é 111ai.1· uma rez do }'e11ome110 da 
111ort<' de /)('11.1· que aqui se truta: 1-.v.ve .rnhito de.\tlpureci111e1110 que xera 11111 razio 
i11111p//rta1•1•/ <' uhre as portas u co11ti;:é11cia. A ironia, a carica111ra, o ;;mle.n·o, mo1· 
111111h1·111 a /011c11ra. 11 ,·.vtrunh,•zu e a u11;:11wiu .. 1ao o re.rnltado devvu morte. Olhar 
m1111i111ico sobre 11111 pu1·.vudo perdid// que 11,•11hum ;:esto e capuz ele recuperar. 
Comi/ .11•111pr11, nu ohru de Raul /Jru11dão. o presenl<' é um tempo dew11ruizudo e 
i11111il a que• .\'fi u .fi,rra mítica do pa.r.vatlo pode rc:sp//t1tler. Mai.1· uma vez e! li se11-
sihilidadc tlll/ÍtC'li<·u que .1e ri·,•c/a: pu.v.mdo e pre.re11tc•, 11a111reza e cultura, ,·erdadl! 
e• 111c11tim. mas tudo i.\'.\'I) cahe111/h 110 .wm/11, que, al;:u111a.\' Vl!Ze.l', e! pe.\lltlelo. Como 
.l'<'diz 11a Farsa: "O w11lw e a  1101·.1·a vida<' resume a he/eza do unfreno e a  tentaçâo 
do i11/hw1 ". J•: a <'Xi;:é11ciu da ordem nec<'.v.vâriu (' rawà1•el quej'az mu1•er a.1 peça.\ 
da im1•111a 111uqui11arill 11Jcilll qu,· u1111/u u loucura de de1ejur rü1ze.1· 011de elüv}ü 
mio ,\'CI// f)//,1·.1·1v<'Í.V ou ainda mio sâo p//.1·.111•eí.1 ("Ne;;amor·te como /Jeus, porque 
,um pode11101· 1•fram11ti;;o "). i'fJri1·1·0, fJ práprifJ //lufo é re1·eludfJr duma pmfu11da 
dualidatf,, i11co11cilia 11el, que e pmpriu do .w11/11,: o CfJ\mico e i11u•mporal pu I wdo, 
li 110.wulgiu da.1· ori;;<'11.1· e 11 efémero pre.1·e111c mrrompido· pefo pi!.wdefo da 
ltúturia. 

/)a reli;:iáo restü a pülui>m, mas " pülavl'(I e üpenat cri1"'fiz(l(,:ào duma 
pureza u que .rn li i11111içào da i11g<'1111idade pode aceder; caio contrárilJ e trunef,1r· 
mada ,,,,, 1•ilzio ritual. A presença d(· Cri.l'to wcou os homent n11 pas.rndo, a sua 
palmn1 no preSC'III<' tomou·.\/! doml!1·ticu. adormeceu entre 1101·r11· e mai.1 po1e11tev 
si,wi.v. Perdida " totalidade cosmicu o homem e11tre;;a-.1e" sua uc111a/ fragmen· 
wridudc•, des,·unec<•·s<' no imperio do egomno e da /u/(1. Talrez o final da peça 1·e 

compadeça com uma interprewçâo utopista 11w.1 de 1e11tidfJ futuro. Tufrez lw}ü 
sinais dum amu11hà sem rustu 110 in restimento que Je1U.1 fuz da ma pula 1·ra e dü 
sua presença sohre as criançu.1. MuJ também üt crfo11çü1 cre1cerão e ficarão a 
men:é da dialéctica do sonho e da mü1•cüra. tão centrül "" obra de Raul l:Jrtmdào, 
e l'olwmos assim ao pruhlemü nos seus ter11101 init:iafa. 

Lisboa. Fel'ereiro/Marro de /984

José Manuel de Vasconcelo1· 
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